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Resumo  

 

A construção docente perpassa diversos paradigmas: sociais, culturais, educacionais, entre 

outros. Desde que a obrigatoriedade do ensino de História, literatura e cultura afrobrasileiro foi 

implementada em 2003 acaba recaindo sobre o historiador a responsabilidade por realizar 

atividades – muitas vezes em atividades extraclasse – para que os debates possam acontecer e a 

formação discente ocorra. Um dos desafios encontrados é justamente organizar o tempo para que 

haja participação dos alunos nas atividades propostas. Diante das perspectivas e a partir da 

construção da Jornada Antirracista em 2021; surge o grupo de estudos chamado NEABI Clube 

da História. Local onde nos propomos a debates a temática antirracista e que a partir do olhar 

sensível dos estudantes presentes nos possibilitou a caminhar na construção de um projeto que 

viabilizasse a participação no Ceará Científico de 2024, onde ficamos em segundo lugar na Fase 

Regional – Crede 19, onde buscamos falar das rezadeiras e sua importância social em Caririaçu. 

Desta forma, o presente trabalho tem como objetivo descrever como as atividades do grupo de 
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estudos possibilitam aos estudantes participantes observar como o racismo é arraigado e 

intrínseco em nossa sociedade e como entender suas manifestações a partir de leituras como o 

Pequeno manual antirracista da Djamila Ribeiro; Colorismo da Alessandra Devulsky; Racismo 

Recreativo do Adilson   O amanhã não está a venda do Ailton Krenak, entre outros que fomentam 

os debates para a construção da Jornada Antirracista. 

 

Palavras-chave: Educação Antirracista; História; Ensino de História; Grupo de estudos. 

 


